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Jornal litterario e recreativo

I>. Violanté A,. Ximenes de Bhar © Vellasoo

O DOMINGO
Rio, 4 de Jauciro dc 1871.

O anno de 187 3

Sumio-se para sempre no limbo o anno de 1873. Se

para nós elle sé mostrou hostil nos seus primeiros me-
zes, porque n'elles houve uma epidemia, que fez bas •
tantes victimas ceifando vidas preciosas, nem por isso
devamos consideral-o um dos peiores, a outros respeitos-

Caminhar é, e tem sido o brado do po*o brasileiro,
que desde muito reconhece que um paiz nao se pôde ele-
var sem que os grandes melhoramentos n'elle se desen-
volvam; sem que todos reconheçam a necessidade de
se rasgarem esses montes cujos topos se perdem nos es-

poços, sem que se dissipem as trevas e appareça a luz;

pular a mulher, cujo coraçfio é capaz dou mais ternos di«-_
velos, adivinha-se por seductora intuição quanto a asso-
ciação promotora da instrueção das meninas desvalidas
vai realisar verdadeiros milagres no desempenho de seus
fim nobilissimo.

E, deste modo, a mulher brazileira, cujos carinhos e
ternura se podem comparar, e a muitos respeitos sobro-
sahem, aos das outras mulheres, conquista o mais ele-
vido gráo de admiração.

Ella vai sentir-se engrandecida, cercada dos homens^
de coração n'essa obra humanitária.

Como obra de iniciativa -particular, a fundação das
duas associações promotoras do ensino primário, ultima-
mente resolvida,é credora de todos os applausos. de todos
os estímulos e do concurso de todos os bons cidadãos.

« Caminhar é o brado da humanidade. » Pois bem !
Escutemol-o ; porque, obedecendo a esse brado; rasgare-

liem que os productos da intelligencia vôemcomo um i mQS QS flen80S Devoeiros que ainda nos cercam, e assim,
tufão sobre todas as classes, sem que a paz e o silencio i dissipando_se &9 trevas, a luz se ha de mostrar aos
reinem no paiz e nas habitações

Quem estuda a marcha progressiva da Europa, vê e
reconhece que as trevas jàs<i dissiparam ali, que o erro
se conculcou. E felizmente para nós o anno de 1873 cer-

nossos olhos, e a luz é o symbolo do progresso e do
impulso, e da iniciativa dos gênios emprehendedóres "^

que deve nascer a nossa civilisação, o nosso futuro scin^
üllante, como o sol que nos allumia, como as esplendi-

rou-se com a inauguração de um dos maiores melhora- das estrellas que nos rodeiam, immenso como nossos rios,
mentos, assombro da humanidade. D'elle resultou que a como po8âag fllorestaSj como tudo que ó &rftnde dç
corte jà se corresponde pelo cabo electrico com as pro- nossa terra
vincias da Bahia, Pernambuco e Pará. E d'este modo es-
creven-se a mais gloriosa data da nossa historia do pro-
gresso material. E desde oi* do corrente anno e mez

que se assignalou tambem outro acontecimento digno de
enaoberbecer-nos, o qual traduz e symboiisa as aspira -

çfles de uma sociedade que, despertada sobre seus legiti-
mas interesses, sente-se justamente alvoroçada por tudo

quanto lhe pôde abrir de par am par as portas do fú-
ttipo. _,.-; "-. ¦*«*£..*

Asôociando-se a essa grande obra da população po-

A. íJlha

Arredae-vos, as que vos dais o nome de filhas bú
porque nascestes do ventre de uma mulher; arredae-vos,
ms que chamnes filha aquella que se arrasta no lodaçal,
fazendo assim cota que o mundo confnnda a verdadeira
filha com a mulher sem pejo, « esta com aquella!

Arredae-vos, as que vos chamais filhas e nao sentis
calor no coração, nem lagrimas nos olhos quando um
pai e uma mai tiritam de feio, ou desfallecem de fome,



., ,i Quando o sol desce para o i.caso, ou quando os sinos
.¦••ubram D-u- e us mortos, ou quando a patt-iaglort-
í. urui.mio de seus filhos, ou quando a virtude res-

„ei!.T,1!a. O Tio,-A Noivado Prmcipe, O Botpeáe, O

pfe£, ilenriqm, O Amei de Alliança, O Sogro, Ã Campo-

2m;0 Herdeiro do Major, etc, etc. A autora destas

5SU quasi todas representadas com immenso suecesso,
..eo ua, vida particuiar. pçv «> . ,l delicadeza e sublimiaade de sen-,
.Uredwwoi. e deixae passar, de cabeça alta, aquel- disUngue-se as p^ 

^ 
&ram

;as filhas que acatem assim, que sabem acompanhar um e^do »tí 
g^ wfl D].edd . sob „ titulo-En-

3r^=x" ssxr s\'Ss;ss.t sn, f',«.<,- - »••• *- ¦• ««-«»"•
de auxilio e amparo quando elles tropeçam ao peso dus b vo.s. 

J""1" - verU;1I „ara o idioma francez, as
tonos e mais carecem de protecção e de ^mihos í  ^ interessantes da sua .-oliecção. Compoz igual-

Quem vos,i,-se. ni.diiias! que se pode dar o nome x ., in* > i 
^fcd 

—nceza alguus ^daços de musica
dc filha ás que não pen,am, nem sentem, nem escutam ,n. te e a üu»t fe > 

^ HÓffieu_
os deveres sam-ados une a natureza impOoâs que cann- sa, ui eatguma* pa ., ^i }_ Q v

. _. ,!.. i . . .1 i n.i>".i tu iiV>>i'l: "¦ 
arn dessiíSümbr.-i.ias e n Dremeule na vereda tortuosa

da vida, e mão .-ao autômatos que executam, mas uão

pensam, nem meditam, nem sentem 'í1
1 

Filhas1 Eu que sou mãi. e fui filha, set quaes sao

ms vossas aeçõe.s, qual a vossa linguagem c quaes os

sussiis sentiuieu.tos.
Mãi! Eu eomiireliHiido quaes os vossus deveres, o

vosso amor, »s vo.-sas alegrias, as vossas tristezas, po

te executadas no circulo intimo da corte da b.-xouia.

em
cou

[da
i '";i

iue identifiquei o meu

Lias,
ruiu

Andupín-i 'Isabel) celebre artista italiana nascida

Padua no anuo de 15(32. Distinguiu se pelo sen re-
¦ecido talento como atriz a como poetisa tazniparte

Academia doa /nienti do Padua, onde lhe concede-

_Coguomed'ei^ccwa(aammadnj.
D 

°ÍH 
dtí ter brilhado nos lheatros d liana, veto a

' \ ,.! r, ... ' ,„'(. ,eve o mais fervoroso suecesso. A sua be.-
;;";íl°- ';u:il » 

T"° 11 J'; ut ' hiu-Cuna roda immensa de adoradores, sen-
ludo o,<;ue vo.s vai dentro do peito e d alma leza ,utra 1,it n sem ,e '1Tep,ehenÉ-ive •

[Mi-ha da dôr e do trabalho, se emaureheudo a, ta- do no e a n.u a » 
flln_cimenU. em Lyão. em 16..4,

lesijos eus dores de uma hlha abençoada, e 1 
'oi oc casa dos 

íuneraes, e cunharam em su.
ir L enrugou a frente e o tra babo me tem fize-am- h mag cos Ll _/ík,,„t/hutu.

mãos. Uma bôa filha o orgiuho de seus hourn »»^;;;el^U1 
pi.üducfio-s, como escr.ptora, sn-

|iuis,ó o bacio em Mue se apoia a sua velhice. As s.w0 pn c.i y-.roua, 
1U./7 ; Fn-gi/teuto d'«i-! 

\s la-rimas que derramamos poi- uos-ssu, hlhas sao j Mirtiüa /.tuoii pasit.nile v i. ,

a. pendas" du diadema d,quella, que iu.ir.eeem esse Cutu scnUure, \ em/a, - -'-

A Iv.dleza ex.if.te em t .da a parte. Manifesta-se nus

iniiuineras flores da prinmveia; ondula nos ramos dus, lovon. 
doutor

arvores e na r Ira dos pia los; habiUmos abysmos da O jovou. ^

1,-r-iedu mar; bi-ilba nas cor»s da concha e da pedra d offereca
,,-iCÍOsa ; osie.ua-.se com toda, as pompas e luxo ua na- Nao sei se ha profissão quo ao obse /.dor ott.r^

erotn toda, as suas g.-i.cas e attractivos. lJois mais recarsw> aü philosopho, mais objecto de med ta^,

,1 t do, esses cucamos saf objectos insigui.icantes VJ) ;M do seu8 similhante*, mais motivos d^ peii.a
,:., pantdr-scom a belleza da filha que vimio.a, obe- ^ntos^olorosos ou consoladores, do que a profis.ao d

4 ..,,,„ de seus pais. que;iiiente, terna e vigilante é o orgulho
nella sc revêin, e podem erguer os olhos pura fitai-a....

. -;u rorarem de pejo.
Todas as recordações duces e amorosas que encerram

lhos desenrola-se a historia secreta
medico. A seus o
llÜin0" 

exercito, o foro, o clero, a corte nao tem os mes-

mos uios do penetrar nos mysterios da vida humane,

vida acordam-se. no coração de um pai ou de uma mai (|Utí tíe mostra aos qúe seguem estas diversas cai teu m

A: ^ de um. iilhu, oue é digna desl, nome. | fumada, 
^^^rS^ ZZ aa veíascoín

ru.ícivUisacão nos decora e mvSlve. A voz lastimou
ijihumat idade soffredbra nao dissimula; o medico a ouve

 ' 
diariamente a seusLITTF, K A TURA

intet-preta; essa linguagem soa

OiograpliSa <lo mullioi"os
o<.ii(yrbí*o.-3

U.:
, m. m, .amr.eoiuieliigeiuee dotado de sensíbilida-

nuuu-aísãu conhecidas, todas as nossas misérias e

-abem se revelam nosso* mais nobres pensamento,.
I Heroísmo secreto e une se esconde u todas as vistas,

,,- v , ,. q - ' "JdiWos 
de constância moral e. de icélgnaçao aos gol-

A,m..;A .Marm F red Augusta princeza SaKOtita, e 
^ 

mauifestacao diversa do character humano;
ir*i.a rxuis vei.na do rei João, nascida em 1794 Recebeu V£ 

^ 
' 

mbinaçòes"de todas as agonias physicas, ai-
cita princeza a mais esmerada educação, que foi coroada ílu'* . ,m oenas d'alma para abater-nos e esmagar-nos-
,!o melhor succes*o por diversas viagens que fez á Itália-"il!iQais li" i0 "' "'.'-' -.. -i .,ot!oirl«aa

rança a Hespanha, com eeu pai o duque Maximiliano o sceni
ias as peuasu uuua p»"» .»«•»— — «... , ,
nas pathetieas da vida privada, desgraças nascidas de

seu tio Antouio que mais larde foi rei.
Dotada de bastantes conhecimentos c gosto, dedi-

.,ck ;.Co»;ti ó ai artes com iodo t> ardor da mocidade.
¦o p.-.eudo.-.yiao de Amdta Ileiter, fez representar um
:dfc .;',...'.m .. do dramas o comédias, entre os quaes,
j '... ;í.c;im..-y ciiarcinos; O Din da Coroação: {lÜ'lsò\

. 
'' ", D-'íl i' - '.<•,. ,. ' ',..¦'.' - '¦-• '1 '*'t '-¦ -a -' .in !,¦ ¦• . •

nossas faltas, erros engendrados por nossos mtortnnios,

imda du que de mais intimo tem nosso destino e ignora-

Spelo medico que sabe vêr, que sabe comprenheudei

sdussimilhautose com elles sympatmsaf. .
Tom todas as profissões publicado suas memorai..

r-mheee-stí a Vida dos campos e a'dos palácios; «*as>
'imiimh 

oe-npaexteu.-. ; de fttidaüTe <,at:sleita ou
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ferida tiveram seus historiadores. Nem um medico ousou Comqoanto Carolinasó tivesse então 17 annos, já se
ainda dizer ao uiiindò uma parte do que viu. tinha representado uma opera de sua composição nos

A. riqueza e profundidade desta mina,que, se não tem , Beiuijokás, e uma comedia no theatro da rua Richelieu .
explorado, parece amedrontar aquelles que poderiam | Carolina adoeceu, e os médicos mandaram-na viajar;

¦•aproveitar-se deste thesouro. Haverá outra mais fecunda visitou a Allemanha e a Itália onde foi eleita membro da
em incidentes e em lições tocantes'? O leito da morte
etti que repousa o homem de bem que morre ua pobreza;¦a cama de seda,. ttieatro de soffrimento para o homem
opulento que uma vid.» má condemna a soffrer, deixarão
de iristruií' e interessar'?

Não certamente; ha nas observações que se apresen-
tam â sagacidade de um medico cousas tão serias e tão
trágicas que elle comumiuonte se apraz em riscal-as ria
memória; teme-se (pie revelações muito dolorosas uão
!'¦¦:-:.:!Uout dessas recordações comparadas entre si. E' de
ttu.stiü'coragem paia reiutil-as, e alguma força d'alma
S-üSsí ás eos. v;.il!iíai\

{Exlr.)

marchavam então

aeaina elo bro.

Carolina Wuiet contava cinco annos quando foi
apresentada pela princeza de Lainbtillea Maria Antoi-
uetus coiuo pianista, o tocou com tanta expressão e des-
U'sss-:a qwts, admiradst pelos professores daqtielh época.e por
iuda a côrle, andou de ínEo e mão o a rainha declarou
ll U : S- ÜUUpUi Vil.

Ueiiuio-se um conselho para dar o plano da educação
ile Carolina, sendo confiado a (Jeriry para a musica, a
ísioaumarchais para as bellas letras, a Greuse para a piu-
iu h<

Academia dos Arcades.
Os movimentos políticos

rapidez.
Mademoiselle Wuiet foi logo presa, e depois ex-

patriada. Refugiou-se em Inglaterra; poucos mezes
depois foi para a Hollanda, onde so achavam muitos
emigrados francezes..

Principiando a pezar-lhe o exilio, pôde, por meio de
algumas relações, entrar .outra vez em França e retirar-se
para Versailles onde viveu dous annos no isolamento, ira-
bal ando para um mercador de mus;cas chamado Boyer,
«espécie de cancro, » dizia ella, «que tinha ganho qui-
nhentas mil libras com impostos sobre as artes meca-
nicas.»

Annos depois creou um jornal A Phenix que excitou
a mais viva curiosidade.

Nunca houve jornal que fosse mais a expressão vívh,
de uma personalidade. Prazeres, tristeza, affeiçOas, co-
lera, leitura, reflexões ; era tudo deseripto por Carolina.

Depois dc lutar muito contra todos, Carolina Wuiet
desappareceu dos círculos o ninguém mais fallou nella.

Passados dez annos foi vista no parque de Saint-
Clout maxra, tnai illenta e vestida miseravelmente. O seu
andar o movimentos eram os de unia louca.

K realmente pouco tempo depois falléceu completa-
mente louca em 18*29.

t e a (so:'te inteira para o bom tom e ns boas maneiras,
[''ízerarn-ua aprender o italiano, o inglez e o latim.

Não so filiava om Versailles se-não nos progressos
ii i pequena maravilha ; vinha.u vel-a como uma planta
[¦art», creada i m estufa , excitavam por todos os mudos o
.íim espirito prematuro; faziam-na decorar as paixões, que
ainda não pudía experimentar, para gosarem do perigoso
divertimento de fazerem uma menina representar o papei
di- 'jrtoide senhora.

Os progressos da descipula foram tão rápidos que na ^ 0" ^ximbo ua boca saboreava o tabaco turco", releud
islade de do/.e annos compoz uma peça em trez actos tu ti-
iutadai Angelina, a qual lhe valeu a approvação de seu
mostre.

O talento de Carolina continuou a desenvolver-se
rn ',-idamente.

Relacionada com todos os artista da época, cortejada
.pol.j.i mais amáveis eentLs-homens du Versailles, admif.ti-

Conto Algoriano.

SAUDADES DOS MEUS VINTE ANNOS.

Em um domingo pela manha—como é bello o do-
mingo para um m.idewto empregado da administração
civil:—•, eu estava só; minha mãi tinha .sabido, e sabia

I que ella só voltaria á n .ite liecostadu numa poltrona,

Cn :,a intimidade da rainha, crescia sempre tã" encanta-
dora como requestada. l<noi esta a época mais feliz da sua

, :dn, e a em que Evangelesty gravou o seu retrato.
í./íiruliua Wuiet estava então em todo o explendor da

sua belleza e do seu talento; seu nonie occiipou logar na
lli-iturin das 'Mtsninut celebras', era conhecida em França e
tatüí em no estrangeiro ; mandaram-lhe dísticos latinos,
ivrltzes e italianos para n siitu gravura.

—-Aborrecida, disse eiia.de todos esses versos que não
iisiySigcavam a minha vaidade resolvi eu mesma encher
i-.,.'.-,<; vácuo que atormentava os espíritos estouteados, o
y-u-t:-:;.. ior baixo da ubra d'Eva'ngely os versos seguintes:

a Coei n-wsemble à tout,.l'original a rien,
Melange iiiconcfcvable et de mal et de bien:
L'argile Vatuma d'un atoine celeste,
Le d.emon St ia lête et 1'Eternel le coeur;
Lahasard i\ 1'amoúrse eíuirgerçnt du reate.»

pela m illesiiim vez, os bellos versos do poeta da joventu-
o de cór recitei o estribilho que teimintt assim :

Hüas ! S-amour sans lertdemainni veillé
Fui il jamais Y

Amor sem futuro nem passado
nunca houve.

Atirei com o livro paru o lado, Fazia muito calor;
ao vento soprava com toda a violência o se escoava por
um janella entre aberta, girando por todo o quarto.
A borrasca que estava eminente causawa-ino sensações
doces t; desagadaveisao mesmo tempo, dando todo o ardor
ás mi nhas veias. Via ao loug>- u porto coalhado de navios
e neui por isso descobria em qualquer d'elles viva'ahnn.
O vento agitava as-'elas, que de intervallo eirt intervallo
cahiauí pesadamente pelos mastros abaixo'.

Alger, cidade das fadas, estava adormecida. Seriam
duas hof.vs. Uiu silencio tumular mecercava- Senti em
mau todo o vigor dos mous vinte annos, e estávamos na

primavera.
A-forca de me estendei' ua poltrona principiei a bo-

cejitr, cerrei os olhos, e quasi adormecendo ainda repelia-
íiiachinãlmeute:
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Fut il jamais.
(íVunca houve)

Um leve -rumor me dispertou. Bateram de manso

T,orta demeu quarto. Fingi que não ouvia; bateram com

mais força.
Então gritei com toda a sem ceremoma.
— Entre quem é.
O trinco da porta cedeu, c vi uma cabeça loura que

oerguntoH por minha mae.' 
V.olto-me e reconheço a sobrinha de

i trahe » attenção de todos; mas pela qual, em curto prazo
se passa desapercebido: a mulher espirituosae educada,

! quanto mais se trata, mais escita o desejo de ouvil-a e
dea dmiral-a. :!;

A maior offensa que recebe uma alma
supporem-a capaz de praticar uma acção vil

uma nossa vi-

nntts.

nobre,
e

e ft
ignóbil

Nao te rias da velhice, nem zombes da ignorância :
dá, a mao ao velho que caminha â eternidade, e aconselha
o joven incauto e inexperiente, que inceta a carreira da
vida.

X- 
Entre, senhora, disse eu P°?gW£^ <le ^ as mais Rao

^^^¦^^^^X^^^^^- convenções dos homens, moldadas pelas suas circums-

- 
A 
r,tSr s sitZ V qt artô de 1 mfço ! Leias! Oque ama a Deus, e respeita os seus sen.olh.n-

m5»2- tiSe de um ar tímido* e com effeito eu não tes, cumpre os seus principaes deveres.

mSSa a meu gosto. Abaixei os olhos, vendo os del

SSSsIos^ e ella confiando, ainda que ma-
"idosamente 

e.n mim. reflectio e entrou.
Tinha ella vinte e trez annos; era morei a com

olhos aznís e amortecides. O seu elegante porte faria

morreí d inveja a qualquer Andaluza, cheia de graça e

de e. cintos divinos. Ha trez mezes passados que eu m

3S todos os dias, vivendo ern commum, como bons a-

taradas, sem pretenções. Porque sena que só então des-

Sia n'ella tantos encantos? E eu me lembrava dos elo-

So qüe lhe fazia um dos meus amigos. Não se, senão

5u° olhava para ella 11'aquedle instante com toda a at-

^ 
Meu Deus! como ó linda 1 O coração palpitou-me

com violência. Quiz dizer alguma cousa, mas não me

:°V Vpllle\ a mao pela testa, como quem disperta, e en-
'ostei-me à parede empallidecendo.

{Continua).

Hoje todas as offensas se perdoara, á excepção da di-
vergencia em princípios políticos.

Naoé a esmola que seda ao mendigo, qne Deus
agradece; é a que se franqueia ao verdadeiro necessi-
tado.

Nao ha felicidade na vida; porém o que mais rlVtla
se aproxima, é o que mais si resigna com a sua sorte.

A mulher briosa que nao merece confiança do ma-
rido em seus negócios, fica completamente estranha e
indifferente a seus interesses.

Um dos maiores martyrios, é a obrigação de viver
com o ente que se aborrece.

Salada cio palavras

Perguntava um csfiminador

Havia de me ser difficil passar pela Poria ottomana
Um medico não mata st cura; mas - -—" •»"'

ma<aWa 
que foi abolida a vara, vejo-me em apuros,'

nno sabendo como dirigit-me ao juiz que o era da seu-
ma. Nao sei se devo chamal-o juiz do sétimo metro, para
ir de accordo com a lei... ,

Entendo que todos os negros deveriam ser filhos do
Mar SSaino. , , T, , ,

Prefiro as variações do carnaval de Veneza as do
lempo quando elle é bom. . ;*¦

O maestro que compoz o Vagabundi tinha sem du-
vida suas razoes; porque nao se compõe uma opera sem
m° "üspòvos 

da idade média muito deveriam ter soffri-
do com as numerosas dietas que tiveram.

Tenho notado que todas as casas de saúde sSo casas
dG dDeífa"ter 

sido Minos, rei de Crela, quem inventou o
verbo decretar.

Máximas © pensamentos
A mulher ignrante, por mais beLa que seja, é uma

linda pintura encaixühada em ricas molduras, que at-

de direito a um estu-
dante de uma das nsssas faculdades :

Diga-me para que serve a caução 1
A i-auças 1. ¦ a caução, responde-lhe o estudante

é uma cousá que serve para garantir.
, — Então quando o senhor faz uso do seu guarda

a seceu-ra f><W« L^uva, para garanti!-o da chuva, o seu guarda chuva e
' nma caução ? '

Não, senhor : nesses casos é uma -precaução.

Charadas
P r nada não sou medida _ , .
Por um trisnãosott igreja. .
Mesmo de adornos despida
Pobre e rico me deseja.

Dam e bem duro ... 1
Macio, macio .... 1

Dos que tanto persegui
Defensor eu fui depois,
E tanto, que por meu zelo
Morte horrível padeci.

A dicifracao das charadas do numero
B. a p,_Pataêao—e a 2',—Sentopeia.

antecedente
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